
C A P A N E M A
“ Eu jogo a liderança contra a 

aprovação dêsse projeto” — disse 
na Câmara o sr. Gustavo Capane- 
ma, referindo-se a uma lei que 
tornaria sem efeito os decreto^de 
“ rôlha” radiofônica. O melnor voto 
que eu podería fazer ao sr. Gustavo 
Capanema seria êste: que jogue, e 
que perca. Assim êle sairá ganhan
do, porque perder êsse posto de 
“ líder” da maioria, que tanto tra 
balho lhe custa e nenhum proveito 
ou honra lhe dá, só pode ser bom 
para o sr. Gustavo Capanema 

Como toda pessoa de memória 
péssima, tenho recordações surpre
endentemente precisas de pequenas 
coisas sem importância acontecidas 
em dias distantes. Êsse debate de 
agora me fêz vir à memória uma 
conversa que tive com o sr. Capa- 
nema em começos de 1932. quando 
fui entrevistá-lo em sua casa, -«nr 
Belo Horizonte. Acabada a entre
vista. e enquanto esperávamos o ca- 
fèzinho, êle me perguntou se, além 
de trabalhar em jornal, eu estuda
va alguma coisa Disse-lhe que es
tava na Faculdade de Direito, mas 
não sabia se valia a pena continuar 
o curso; de qualquer modo, não 
pretendia advogar O sr Capene- 
ma, que era secretário do Interior 
e antes, creio, tinha sido advoga
do mil. mie. disse-me que achava 
a advnc; cia uma bela profissão, 
que eu deveria abraçar Entre ou
tras vantagens, disse êle, advoca
cia é uma escola de luta de grande 

| uF’ hdode-. o advogado militante é 
| urp nbmeni em luia permanente, 

-y-que ■apvendeSr-’Vencer ou coptornai 
I dificuldades a lidar com amigos e 
lí adversários, a dominar a . si pt,o- 
| prtgt;*p%ra. melhor- lidar com os ou 

rrosj. Disse me que sua experiência 
; de advogado lhe estava sendo mui- 
i to útil tra política e na vida. A 

açivócácíà è umá escola de vida 
Meêmo se eu pretendesse fazer car
reira no jornalismo, não deveria 
aeíxar de advogar, ao menos du
rante algum tempo.

Não segui o conselho, e creio que 
nunca mais me lembrei dfle. Mi
nha afrevezada e melancólica ex
periência de luta me veio mesmo 
do jornalismo e da vida. aos tran
cos e barrancos; como tôda experi
ência, ela é muito útil para nos 
fazer ter remorso das tolices pra
ticadas. mas sem nenhuma eficácia 
para evitar novas

'i

I» Se lembrei essa conversa distan
te, foi porque me ocorreu que o 
sr. Capanema não é propriamente 
um líder; é, sobretudo, um advo
gado do Govêrno 

Sente-se. em seus discursos ou 
apartes, que êle não está integrado 
no Govêrno; que êle defende os atos 
do govêrno como um criminalista 
defende um réu. Todo réu, natu
ralmente, merece defesa — êste o 
pensamento que às vêzes êle quase 
chega a trair. Não há nada, m  
nenhuma atitude sua, que denote 
convicçãò de estar defendendo uma 
boa causa; como o criminalista, êle 
não exalta os atos do réu, êle pro
cura explicá-los e desculpá-los, E 
sua veemência (muito rara) é uma

fveemência típica de advogado cie 
causa ruim — uma veemência fria, 
nrofissional, se assim se pode di
zer. Não digo que seja um hipó
crita; é um advogado que cumpre 
sua missão, e disso apenas extrai 
o prazer que um bom profissional 
pode sentir em trabalhar bem. E’ 
bem diferente um “ líder” empolga
do na defesa de idéias que um go- 
vêrao quer pôr em ação; de res
to isso no caso não seria possível, 
pois êsse govêrno não tem idéia 
nenhuma sôbre coisa alguma.

Homem de conhecida honestida
de pessoal, o sr. Capanema deve 
sentir, éòm freqtiência, engulhos 
diante dq clima de corrupção e fa l
ta de escrúpulos, que é o clima 
dêsse govêrno. Mas êsse govêrno é 
seu constituinte — e êlè o defende, 
o bom ádvogado Gustâvo Capane
ma, antigo militante no fôro de


